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Resgatado por tropas israelenses, Farhan al-Qadi conta {k0}
experiência {k0} cativeiro no túnel do Hamas {k0} Gaza

Farhan al-Qadi, o refém  resgatado pelas forças israelenses {k0} um túnel no Gaza na terça-feira,
contou a seus amigos e parentes que havia sido  mantido na escuridão por um longo período de
tempo, frequentemente sozinho, exceto por seus guardas.
"Ele falou sobre a escuridão, não  conseguir ver", disse Fayez al-Sana, um primo que falou com o
Sr. al-Qadi enquanto ele se recuperava no Centro Médico  Soroka, no sul de Israel. "Mas,
obrigado a Deus, ele está de volta conosco, vivo - nos fez todos nos  alegrarmos."
O Sr. al-Qadi havia perdido muito peso, mas tinha uma "personalidade forte" que o manteve à
tona {k0} cativeiro, disse  o Sr. al-Sana. "Ele tem muita resistência e {k0} fé {k0} Deus era forte -
essas duas coisas o ajudaram  a levar tudo", disse.
Amigos, parentes e simpatizantes beduínos se reuniram nos corredores do Soroka na cidade do
sul de Beersheba,  entrando e saindo periodicamente do quarto fechado {k0} que o Sr. al-Qadi
estava se recuperando.
Alguns eram amigos de longa data,  como Mazen Abu Siam, um veterinário local. Outros, como
Ashraf Abu Mudaygham, eram completos estranhos que haviam vindo esperando felicitá-lo  pelo
seu retorno {k0} casa.
"Que todos os reféns retornem logo, e essa guerra termine", disse o Sr. Abu Mudaygham.
O Sr.  al-Qadi passou mais de 10 meses no Gaza após ser sequestrado durante o ataque
liderado pelo Hamas {k0} 7 de  outubro no kibutz israelense {k0} que trabalhava.
"Nós estivemos orando por 10 meses pela liberdade de todos os reféns, incluindo Farhan",  disse
outro parente, Fayez Abu Sehiban, que pediu ao governo israelense que tomasse medidas
rápidas para libertar os reféns vivos  e mortos no Gaza.
"Pedimos ao governo que faça um acordo o mais rápido possível para libertar todos os reféns e 
encerrar essa guerra louca, que causou muitas vítimas de ambos os lados", disse o Sr. Abu
Sehiban.
Dr. Abu Siam, o  veterinário, disse que o Sr. al-Qadi disse que havia sido amplamente cortado do
rádio e da televisão e tinha apenas  uma ideia vaga do que estava acontecendo no mundo
exterior.
Quando ele falou sobre o Hamas, que liderou os ataques {k0}  que o Sr. al-Qadi foi sequestrado,
a voz do Dr. Abu Siam tomou uma borda áspera. "O que eles fizeram  não pode ser chamado de
guerra", disse.
Dr. Abu Siam enumera casos {k0} que civis foram alvos {k0} 7 de outubro,  incluindo os
assassinatos de mais de 300 pessoas {k0} uma rave no sul de Israel, dizendo: "Eles atacaram
todos, mesmo  pessoas dançando sob as árvores."
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tempo, frequentemente sozinho, exceto por seus guardas.
"Ele falou sobre a escuridão, não  conseguir ver", disse Fayez al-Sana, um primo que falou com o
Sr. al-Qadi enquanto ele se recuperava no Centro Médico  Soroka, no sul de Israel. "Mas,
obrigado a Deus, ele está de volta conosco, vivo - nos fez todos nos  alegrarmos."
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Alguns eram amigos de longa data,  como Mazen Abu Siam, um veterinário local. Outros, como
Ashraf Abu Mudaygham, eram completos estranhos que haviam vindo esperando felicitá-lo  pelo
seu retorno {k0} casa.
"Que todos os reféns retornem logo, e essa guerra termine", disse o Sr. Abu Mudaygham.
O Sr.  al-Qadi passou mais de 10 meses no Gaza após ser sequestrado durante o ataque
liderado pelo Hamas {k0} 7 de  outubro no kibutz israelense {k0} que trabalhava.
"Nós estivemos orando por 10 meses pela liberdade de todos os reféns, incluindo Farhan",  disse
outro parente, Fayez Abu Sehiban, que pediu ao governo israelense que tomasse medidas
rápidas para libertar os reféns vivos  e mortos no Gaza.
"Pedimos ao governo que faça um acordo o mais rápido possível para libertar todos os reféns e 
encerrar essa guerra louca, que causou muitas vítimas de ambos os lados", disse o Sr. Abu
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exterior.
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a voz do Dr. Abu Siam tomou uma borda áspera. "O que eles fizeram  não pode ser chamado de
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assassinatos de mais de 300 pessoas {k0} uma rave no sul de Israel, dizendo: "Eles atacaram
todos, mesmo  pessoas dançando sob as árvores."
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encerrar essa guerra louca, que causou muitas vítimas de ambos os lados", disse o Sr. Abu
Sehiban.
Dr. Abu Siam, o  veterinário, disse que o Sr. al-Qadi disse que havia sido amplamente cortado do
rádio e da televisão e tinha apenas  uma ideia vaga do que estava acontecendo no mundo
exterior.
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a voz do Dr. Abu Siam tomou uma borda áspera. "O que eles fizeram  não pode ser chamado de
guerra", disse.
Dr. Abu Siam enumera casos {k0} que civis foram alvos {k0} 7 de outubro,  incluindo os
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/app/br4-bet-afiliados-2024-10-09-id-14708.pdf
/codigo-promocional-betano-rodadas-gratis-2024-10-09-id-20345.pdf
/post/-bet-ano-apost-a-futebol-2024-10-09-id-10316.shtml
https://www.dimen.com.br/aid-portal/baralho-de-cas-sino-2024-10-09-id-7788.htm

	{k0} - Os cassinos online mais divertidos
	Resgatado por tropas israelenses, Farhan al-Qadi conta {k0} experiência {k0} cativeiro no túnel do Hamas {k0} Gaza
	Partilha de casos
	Resgatado por tropas israelenses, Farhan al-Qadi conta {k0} experiência {k0} cativeiro no túnel do Hamas {k0} Gaza
	Expanda pontos de conhecimento
	Resgatado por tropas israelenses, Farhan al-Qadi conta {k0} experiência {k0} cativeiro no túnel do Hamas {k0} Gaza
	comentário do comentarista
	Resgatado por tropas israelenses, Farhan al-Qadi conta {k0} experiência {k0} cativeiro no túnel do Hamas {k0} Gaza


